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RESUMO 
O presente trabalho visou, por meio de uma revisão de literatura nas principais bases de informação 
eletrônicas, trazer os efeitos farmacocinéticos e fisiológicos de Esteroides Androgênicos Anabolizantes 

(EAA) e as consequências que os mesmos podem gerar a saúde humana. E por se tratar de um problema 

de saúde pública e também por envolver produtos de uso animal, também é abordado o papel do médico 
veterinário assim como sua relação perante essa problemática e como esses profissionais podem 

colaborar para mitigar essa situação. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os esteroides anabolizantes foram descritos primeiramente por um fisiologista francês 

em 1889, que observou aumento de força e energia mental após a injeção de extrato de testículos 

de cachorros e porcos. (FORTUNATO et al., 2007). Os anabolizantes são substâncias 

sintetizadas em laboratório, relacionadas aos hormônios masculinos (androgênios). O consumo 

destas substâncias produz efeitos anabólicos, como o aumento da massa muscular esquelética, 

e efeitos androgênicos ou masculinizantes. (IRIART, 2009).   

Os Esteroides Androgênicos Anabolizantes (EAA) podem ser utilizados por via oral ou 

intramuscular. A oximetolona e oxandrolona, são drogas utilizadas por via oral, já o decanoato 

de nandrolona e cipionato de testosterona são utilizados por via intramuscular. No uso 

veterinário, a administração de EAA normalmente são feitos por vias subcutâneas, como os 

implantes, e por via intramuscular. Existem vários exemplos de fármacos anabolizantes usados 

em protocolo de engorda ou aumento de carne, como os do grupo Estilbênicos, sendo o 

dietilestilbestrol o componente mais utilizado (FERREIRA, 2007; ZAPATA et al, 2011). 
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A principal preocupação em relação ao aumento da frequência do uso de EAA se deve 

a grande quantidade de efeitos adversos que essas substâncias podem causar (FRIZON et al, 

2005) em diferentes órgãos e sistemas como o musculoesquelético, hepático, reprodutor e 

cardiovascular. (BOFF, 2008).  

 O uso abusivo e continuado de esteroides anabólicos em humanos, também pode causar 

severos efeitos adversos à saúde mental como mudanças de humor, comportamento agressivo, 

depressão, hostilidade e surtos psicóticos. Estudos revelam que os EAA podem causar 

dependência, eventualmente levando a síndromes de abstinência que podem desencadear crises 

comportamentais. (MARTINS et al, 2005; SANTOS et al, 2006).  

No Brasil o consumidor de anabolizantes se encontra na faixa etária dos 18 a 34 anos 

de idade e do sexo masculino, os quais querem ganhar um corpo atlético em curto prazo e para 

isso fazem uso dessas drogas muitas vezes receitadas por instrutores e professores de educação 

física. O acesso a essas substâncias pode ocorrer por meio de farmácias humanas e até mesmo 

em casas agrícolas ou estabelecimentos veterinários que vendem suplementos anabolizantes, 

sendo esse último o mais facilmente acessível, já que não existe uma fiscalização tão rígida 

sobre medicamentos veterinários quando comparado a medicamentos humanos (RIBEIRO, 

2001; DE BRITO,2017). 

Por se tratar de uma questão de saúde publica, já que envolve uma serie de 

consequências a saúde e está se tornando cada vez mais frequente, o combate ao uso irracional 

de EAA, principalmente aqueles de origem veterinárias, é responsabilidade também dos 

médicos veterinários, sendo importante os mesmo se envolverem em ações e medidas que visam 

mitigar essa problemática, afinal é dever também desses profissionais promoverem a saúde do 

homem. (XAVIER et al, 2017) 

Diante do exposto, o objetivo geral deste trabalho é discorrer sobre as características 

farmacológicas de esteroides anabolizantes, juntamente da ilustração de como o uso inadequado 

de EAA podem ser catastróficos e, mostrar como os profissionais da medicina veterinária 

podem corroborar para mitigar essa problemática, sendo isso feito por meio de uma revisão de 

literatura para que se consiga evidenciar os riscos que o uso de anabolizantes possam acarretar, 

juntamente do papel da medicina veterinária perante essa situação. Contendo seus objetivos 

específicos: a) abordar a utilização clínica de esteroides anabolizantes, tanto na medicina 

humana quanto na veterinária b) abordar os efeitos colaterais ocasionados pelo uso 



 

 
 

indiscriminado destas substâncias; c) descrever o papel da medicina veterinária no combate do 

uso inadequado de esteroides anabolizantes.  

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo caracteriza-se como revisão de literatura. Segundo Marconi (2001), é um 

procedimento formal com método de pensamento reflexivo que requer um tratamento científico 

e se constitui no caminho para se conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais. 

Significa muito mais do que procurar a verdade: é encontrar respostas para questões propostas, 

utilizando métodos científicos. Especificamente é um procedimento reflexivo sistemático, 

controlado e crítico que permite descobrir novos fatos ou dados, relações ou leis, em qualquer 

campo de conhecimento. 

Realizou-se a coleta de dados através de palavras-chave, conforme descritores (Desc-

Bireme), a saber: esteróides anabolizantes, esteróides andrógenos, dismorfia muscular, deca-

durabolin, mecanismo de ação do decadurabolin, comitê olímpico internacional, organização 

pan-americana de saúde, educação física,o uso de anabolizantes veterinários e humanos, 

produção animal e hormônios sexuais. Nas bases: Scientific Eletronic Library Online (Scielo), 

Google acadêmico, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Revistas Online e outras bases online 

disponíveis gratuitamente na internet. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os esteróides androgênicos referem-se aos hormônios sexuais masculinos. O termo 

androgênico é de origem grega, no qual andro significa homem e gennan produzir.(CUNHA et 

al., 2004). No sexo feminino, é lançado em pequenas quantidades pelos ovários, podendo ser 

sintetizado pelo córtex da supra-renal em ambos os sexos. (SILVA; DANIELSKI; 

CZPIELEWSKI, 2002).  

Os esteróides anabolizantes androgênicos (EAA) são sintéticos e  com atividades 

idênticas à testosterona, sendo empregados para fins terapêuticos e no meio esportivo devido 

às suas características anabólicas e androgênicas. No meio veterinário os mesmo são usados 

com o intuíto de aumentar o tonus muscular de animais de abates, para que se consiga uma 

maxima quantidade de carne de corte por animal. Também são utilizados para fazer a engorda, 

principalmente de Bovinos (SOCI  et al, 2009; ZAPATA et al, 2011).  



 

 
 

 

EFEITOS ANDROGÊNICOS EFEITOS ANABÓLICOS 

Crescimento do pênis Aumento da massa muscular esquelética 

Espessamento das cordas vocais Aumento do hematócrito 

Aumento da libido Redução dos estoques de gordura corporal 

Aumento de cabelos do corpo  Aumento da deposição de cálcio nos ossos  

                                                 Fonte: Ghaphery (1995) apud Silva; Danielski; Czpielewski (2002)   

                                                               Quadro 1 – Efeitos Androgênicos e Anabólicos da Testosterona 

  

Os hormônios esteróides apresentam núcleo básico derivado da estrutura do colesterol, 

portanto são hormônios de natureza lipídica. (ROCHA; ROQUE; OLIVEIRA, 2007). De 

acordo com Ferreira, et al. (2007), o metabolismo dos EAA é realizado no fígado, envolvendo 

redução, hidroxilação, e formação de conjugados. Onde a testosterona é metabolizada em 17-

cetoesteróides, através de duas vias diferentes, e os metabólitos ativos importantes são o 

estradiol e a dihidrosterona (DHT). A DHT se liga à globulina carreadora de hormônios sexuais, 

devido sua afinidade. 

O fisiologista francês - Charles Eduard Brown – provou em si mesmo uma terapia de 

rejuvenescimento, injeções de um extrato líquido derivado de testículos de cães e porcos da 

índia, relatando aumento de sua energia intelectual e da força física. (SILVA; DANIELSKI; 

CZPIELEWSKI, 2002).  

Os esteróides anabólicos androgênicos (EAA) foram desenvolvidos com finalidades 

terapêuticas, sendo utilizados no tratamento de várias doenças, como: cirrose hepáticas, 

anemias, osteoporose e no tratamento de alguns tipos de tumores malignos. (CUNHA et al., 

2004;BOFF, 2008).  

Os esteróides anabólicos atuam diretamente em receptores específicos, onde uma vez 

na circulação, essas substâncias são transportadas pela corrente sanguínea, na forma livre 

difundem-se diretamente na membrana plasmática de células alvo, já que possui natureza 

lipofílica, dentro da célula se ligam aos receptores protéicos intracelulares ou combinada com 

moléculas transportadoras e depois desencadeam uma resposta celular, como por exemplo a 

divisão celular, o que gera o crescimento da massa muscular. (ROCHA; ROQUE; OLIVEIRA, 

2007).  

 



 

 
 

As recomendações terapêuticas dos EAA abrangem hipogonadismo em adultos, 

algumas anemias, anabolismo protéico, angioedema hereditário e certas condições 

ginecológicas, déficit de crescimento e no tratamento da osteoporose. (MACEDO et al.,1998).  

Os EAA, principalmente aqueles que simulam a testosterona e hormonios sexuais, 

também são usadas em algumas terápias veterinárias, como por exemplo para inverter casos de 

anemias. Os mesmo também são muito utilizados em procedimentos que estimulem o 

acasalamento de espécies em cativeiro. Já que se trata de um hormônio sexual, ele vai induzir 

os animais a ficarem suscetiveis a acasalarem, o que ajuda em programas de concervação de 

espécies .O uso de EAA para tratar anemias também ocorre na medicina humana, já que os 

EAA estimulam a síntese da eritropoiese, por falência da medula óssea (NAVARRO et al, 2005; 

FERNANDES, 2014). 

O corpo se tornou alvo de uma atenção redobrada, nos últimos tempos com o 

desenvolvimento de técnicas de cuidado e gerenciamento dos corpos, como as dietas, 

musculação e cirurgias estéticas, se tornando um requisito importante, aumentando cada vez 

mais a insatisfação com o corpo, assim aumentando também o consumo dos esteróides 

anabólicos androgênicos ou anabolizantes. (IRIAT; CHAVES; ORLEANS, 2009). 

Segundo Azambuja e Santos (2008), alguns dos motivos que levaram as pessoas a 

fazerem o uso de anabolizantes é decorrente evidenciamento da mídia de corpos perfeitos, a 

ilusão de alcançar resultados rápidos e facilitados e a falta de compromisso em relação ás 

atividades físicas diárias.   

De acordo com Venâncio, et al. (2010), acreditasse que o uso de EAA possua dois 

mecanismos responsáveis pela indução da hipertrofia muscular: o mecanismo direto é mediado 

pela interação do hormônio com o receptor androgênico, localizado no citoplasma, depois de 

ocorrer a translocação para regiões especificas do núcleo, haverá a sinalização para a produção 

de proteínas. E já o mecanismo indireto ocorrerá interação com outros fatores tróficos, como 

IGF-I e receptores glicocorticóides, que irá inibir a degradação da proteína.  

Os indivíduos que fazem o uso de esteróides anabolizantes de forma ilícita crêem que 

os EAA proporcionam sessões de atividade física intensas, devido o retardamento da fadiga, 

motivação e resistência aumentada, além de instigar a agressividade e abrandar o tempo 

necessário para recuperação entre as sessões de exercícios. (ASSUNÇÃO, 2002).  

No Brasil, levantamento anual sobre o uso de drogas psicotrópicas pelos jovens 

brasileiros em idade escolar, nas principais capitais brasileiras, demonstrou que, 



 

 
 

aproximadamente, 2% deles já haviam feito uso dos esteróides anabolizantes. (VENÂNCIO et 

al., 2010).  

A preocupação é com jovens adolescentes que, no impulso do seu imediatismo, querem 

ganhar massa e músculos rapidamente e fazem uso de anabolizantes para isso, sendo que muitas 

vezes essas drogas são indicados por instrutores, atletas e professores de educação física, sem 

nenhum conhecimento na área. (RIBEIRO, 2001).  

Existem também aqueles indiviuos que fazem uso de anabolizantes veterinários, já que 

essas drogas são de mais fácil acesso, poís diferentes de EAA humanos e de outras classes de 

medicamentos, não é necessário possuir uma prescrição médica para compra-la, o que 

possibilita que qualquer pessoa possa comprar essas substâncias em estabelecimentos 

veterinários (DE BRITO, 2017). 

A automedicação se caracteriza quando individuos fazem uso de certos medicamentos 

sem a orientação de um profissional da saúde. Infelizmente, essa problemática está se tornando 

cada vez maior no Brasil, fazendo com que haja o surgimento de microorganismos mais 

resistentes e aumento nos casos de intoxicação medicamentosas. Sendo assim, percebe-se que 

a automedicação é um problema de saúde pública (AQUINO,2010). 

Com base nisso, pode-se dizer então que o uso indiscrimindado de EAA, seja os de uso 

humano ou veterinários, por jovéns, atletas ou pessoas que desejam possuir um corpo 

esteticamente mais forte é um caso de saúde púlblica, já que a administração desses 

medicamentos sem a orientação de um profissional apropriado pode provocar danos serios ao 

organismos de quem faz uso de EAA, como: alterações no humor, comportamento agressivo, 

hostilidade, surtos psicóticos e dependencia a essas substâncias. Também  há um risco maior 

daqueles que fazem uso de anabolizantes veterinários em desenvolverem problemas hépaticos 

maiores assim como avançarem para um quadro de intoxicação, já que as dosagens desses 

medicamentos, muitas vezes, são bem maiores das dosagens humanas, sendo esse problema 

catalizado pela falta de fiscalização dessas substâncias em estabelecimentos veterinários, poís 

não há leis que obriguem a venda de medicamentos veterinários perante receitas médicas 

(MARTINS et al, 2005; SANTOS et al, 2006;DE BRITO, 2017). 

Por se tratar de um problema de saúde publica, é dever dos profissionais da saúde 

procurarem  soluções ou ações que mitiguem o uso indiscriminado de EAA para fins estéticos, 

sendo os médicos veterinários um dos principais profissionais envolvidos nessas ações. 

Primeiro, porque é também responsabilidade dos mesmo em promover tanto a saúde animal 

e,principalmente, a humana, segundo que existe uma procura por anabolizantes veterinarios 



 

 
 

para serem usados por humanos e quase nenhuma fiscalização  por parte do governo e dos 

órgãos responsaveis em estabelecer restrições desses tipos de medicamentos veterinários (DE 

BRITO, 2017; XAVIER, 2017). 

Além também que não existe uma legislação que determine a presença obrigatória de 

um veterinario em estabelecimentos de produtos animais. Segundo o  Conselho Federal de 

Medicina Veterinária (CFMV) brasileiro, locais como pets, casas agricolas e outros locais que 

vendam medicamentos de uso animal, não são obrigados por lei e ter um veterinário para 

orientar, administrar, vender e estocar fármacos veterinários. Isso só facilita o acesso aos EAA 

pelas pessoas que iram fazer um uso indiscriminado do mesmo. 

A presença de médicos Veterinários nesses estabelecimentos, ia ajudar diretamente no 

combate ao uso inadequado de EAA, assim como também ajudaria a mitigar a problemática de 

saúde publica as quais tangenciam essa temática de uso indevido de anabolizantes. Muitas 

pesquisas cientifícas já relataram que a presença de veternários, assim como também a 

determinação de leis as quais prevejam a venda de certos medicamentos de uso animal apenas 

com a pose de um receituário, ajudariam no controle da aumedicação em animais. Análogo a 

isso, percebe-se que a adoção dessas medidas também serviriam para controlar o uso irracional 

de EAA por humanos, já que primeiramente haverá um profissional da saúde no local 

(Veterinário), para conscientizar a população sobre os riscos do EAA, assim como também para 

poder julgar se determinada situação realmente se aplica para o uso de EAA em animais (DE 

AMORIM et al,2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pressionar as autoridades federais a elaborarem leis que tornem imperativo a 

apresentação de receituário na hora da aquisição de medicamentos, principamente os de 

natureza anabolizantes, é uma ação necessária ao bem estar da saúde publica. Assim como 

também é de extrema importância organizar estratégias que incluam médicos veterinários para 

mitigar essa problemática, já que o uso inadequado de anabolizantes envolve questões de saúde 

publica e medicamentos veterinários, como por exemplo, introduzir esses profissionais em 

estabelecimentos que façam vendas de EAA usados em animais. E, por fim, seria muito 

importante desenvolver ações educativas multiprofissional em escolas e academias, envolvendo 

médicos, educadores fisícos e médico veterinários, sobre as consequências que o uso irracional 

de EAA pode gerar no organismo humano. 
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